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Pela Coroa Real do Sal /ado 


“Arvorae o estandarte ás gentes** — Is. 62. 10 
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«Eis me aqui !» palavras suaves 
Quando as horas não são graves, 
Quando a vida te sorri ; 

Mas acaso em dia escuro 
De quinhão amargo eduro 
Ainda exclamas : «Eis me aqui»? 
a 
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Dirás, ante o sacrificio 
De extirpar um fundo vicio,. 

De entregar o coração, 

De soffrer desprezo e ofFensa, 

De morrer por tua crença : 
«Eis-me aqui, para a oblação» ? 


S. PAULO, 5 DE JOllO DE 11)19 


«Passado isto, tentou Deus a Abrahão e lhe disse: 
Abrahão! Abrahão 1 — File lhe respondeu : • 
— Kis-rne aqui I» (Gen. XXII, l) 
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Miserável, enfermiço, 

E’s apenas um caniço 
Que se dobra á viração ; 
Busca em Deus o teu alento 
Quando n ! alma sopra o vento, 
Quando ruge o furacão. 
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Só então, se o mundo cioso 

Te offertar a pompa, o gozo, 

A aurea taça que seduz, 

«Eis-me aqui !» — será teu brado ; 

«Já não posso! Eis-me cravado 

Para o mundo numa Cruz» ! 

OTHOMEJL MOTT.V 
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SAÚVAS!! 


HAVERÁ porventura algum fazendeiro no Brasil 
que desconheça eata praga ? Todos conhecem, poiéro o 
meio de as extinguir é que nem todos unhem. 

Consultem hoje mesmo n EMPRESA BATAIL- 
IiARD, fabricante dos afamados npparelhos e ingredientes 
extinctores de formigas, e tereis encontrado o X, 

A EMPRESA BATAILI, \ KD é a fornecedora da 
SECRETARIA DA AGRICULTURA , de Minas Gemes, e da 
SUPERINTENDÊNCIA DA LAVOURA DO DfSTRICTO 
FEDERAL, além de centenas de Camaras Munícipaes 
e milhares de fazendeiros em todos oa Estados do 
Brasil. 

Cataloges e informações grátis a quem solicitar da 
EMPRESA FORMICIDA BaTAILLaRI), rua Libveo 
Badnró n. 91 — Caixa postal n. 521- Telephone, Central 
n. 1646. 
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Precisamos do bons agentes vendedores nos Es- 
tados do Norte. 


Origens Chaldaicas da Bíblia 


Interessante estudo de archeologia, pelo Rev. 
Álvaro Reis, pastor da Egreja Presbyleriaua do 
Rio. A obra é illustrada com finas gravuras. Preço 
5$000. Os pedidos, acompanhados da respectiva 
importaucia, devem ser feitos ao auctor, rua Sitva 
Jardim, 23, Rio de Janeiro, ou ao Rev. V. The- 
umdo — Caixa 1242, S. Paulo. 
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Os direitos da mulher 


Como o operário, tem a mulher justas 
reclamações contra o actual regimen da so- 
ciedade. 

Arrancada de sua escravidão secular pelo 
christianismo, e collocãda ao lado do homem 
com eguaes direitos perante a cruz redemptora, 
tem sido ella, entretanto, postergada nos di- 
reitos e regalias, que distribue a sociedade a 
seus membros. 

Na lueta pela vida, na concorrência ge- 
ral pela subsistência, a bella metade de nossa 
especie acha-se em posição desegual e desvan- 
tajosa. 

E’ a hora solenne das reinvidicações, e 
os clamores do feminismo sobem aos dirigen- 
tes das organizações sociaes, clamores saneti- 
ficados pelo longo martyrio e surdo heroismo 
nesta grande catastrophe. 

Porém, como o operariado, corre o femi- 
nismo o grave perigo de ultrapassar as balisas 
do que é justo, apressando a dissolução dos 
vinculos sociaes, e cavando a ruina irreme- 
diável dos povos. 

Anjo tutelar da familia, tem sido a 
mulher christã o dique sagrado á inundação 
do mal, 

Como outr’ora as sabinas, postas entre seus 
esposos e seus paes, fizeram cessar a guerra, 
assim hoje a mãe, a esposa, a filha e a irmã, 
na sanctidade do lar, erguem-se deante de seus 
filhos, esposos e irmãos, amparando-os contra 
o ataque dos elementos destruidores do mundo. 

Eis a gloriosa missão da mulher ; é a 
missão do amor, em um mundo de egoismo 
e de feras ambições. Os titulos do seu do- 
mínio não lh’os deram as leis dos homens, 
mas as bellas qualidades com que a dotara 
a natureza. 

Perigosas, pois, são todas as reivindica- 
ções que venham sequer embaraçar a mulher 
no desempenho do seu papel sagrado de sa- 
cerdotiza do lar. 

Infeliz mente, porém, não só o bolche- 
Aismo, mas a própria democracia profana 


o sanctuario da familia, procurando fazer da 
mulher a caricatura do homem, desconhecendo 
os limites traçados pela Providencia entre as 
aptidões e destinos específicos dessas duas 
partes integrantes da humanidade, na reali- 
zação harmônica do escopc social. 

O direito político do voto e o governo 
legal da sociedade vêm enfraquecer, quiçá des- 
truir um privilegio superior da mulher — os 
direitos que lhe coüferiu a natureza, o go- 
verno moral incontrastavel da belleza e do 
amor. 

Dar-lhe o domínio legal é tirar-lhe o domi- 
nio moral Tiram-lhe a fraqueza que é a sua 
força, e dão lhe a força que será a sua fraqueza. 

A voz da natureza proclama a sabedoria 
do Creador vedando á mulher dominio político 
on legal sobre o homem, para que melhor a 
seu lado lhe pudesse ser um adjutorio idoneo 
(GenesisII. 18; III. 16). 

Desgraçadamente o feminismo ultrapassou 
o parapeito, como já o disse alguém, e nin- 
guém poderá saber onde parará a mulher, ou 
aonde’ irá parar. 

Os homens, acossados pelo seu clamor, 
atiram-lhe o voto, na Suécia, na Inglaterra, na 
França, nos Estados-Unidos e em muitos outros 
paizes. Incauta, acceita soffrega esse prçsente 
de gregos, que lhe aceende no peito a sêde que 
precedeu á quéda da humanidade 7 — crescer, 
saber, egualar-se aos deuses, dominar I 

Provocaram ellas outrora, pela fraqueza 
dos homens, o diluvio de agua, e é para re- 
cear que, por essa mesma fraqueza, provo- 
quem o diluvio de fogo, de que nos falia 0 
Apostolo (II Pcd. III. 5 7). 

Melhor fôra que antes de privilégios po- 
líticos, lhes dessem garantias sosiaes na lu- 
eta angustiosa pela existência e subsistência. 
Garantam, por leis sábias, a posição dasesposas 
e das filhas dos operários ; protejam e eduquem 
a mulher ; abram institutos profissionaes femi- 
ninos; facultem-lhe mais largamente a cultura 
moral, intellectual e teehuica ; deem-lhe amplo 
ingresso nas repartições publicas e nos estabe- 
lecimentos onde as suas aptidões podem con- 
correr com as do homem ; cerquem a familia 
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de respeito; reprimam com energia o desregra- 
mento dos costumes ; armem a sociedade com 
medidas efficazes contra o alastramento da 
prostituição, e c sceptro sacerdotal da suave 
companheira de nossos dias extender-se á cada 
vez mais, sem contraste ou rivalidades, coberto 
de bençams, na direcção moral de nossa es- 
peeie. ' . 

Melhor que nós"\se exprime sobre o as- 
sumpto C. Ribaux no seguinte artigo trasla- 
dado do francez para as nossas columnas : 

«Não é de hoje que a questão dos direitos 
da mulher na vida publica occupa os espíritos. 

O celebre Agassiz, num de seus escriptos, 
publicado em 1829, ja affinnava a superiori- 
dade do organismo feminino, e previa que a 
mulher sahiria um dia do logar por ella oc- 
cupado desde tempos mais remotos. 

Antes de Agassiz, o auetor escocez Sheri- 
dan tinha emittido a mesma opinião expressa 
do modo seguinte : «As mulheres nos go- 
vernam ; tornemo-las, pois, perfeitas ; quanto 
mais forem ellas esclarecidas, tanto mais nos 
esclarecerão. Do grau de cultura do espirito 
da mulher depende a sabedoria do homem I 
E’ por meio da mulher que a natureza escreve 
no coração do homem». 

Levantou-se esta mesma questão no con- 
gresso da Exposição de Pariz ha quasi trinta 
annos; e, finalmente, Ch. Secrétan, tão conhe- 
cido na Suissa franeeza, occupou-se particular- 
mente da situação da mulher, em sua obra — 
Os direitos da humanidade. Mostrou o auctov 
que, no passado, as leis não fazem menção 
alguma das mulheres, mas visam os homens 
tão "somente, como se estes últimos formassem 
sós a humanidade. 

J)e um lado achavam se todos os direitos; 
do òutro nenhum : tal era a ordem legal entro 
estas duas classes, chamadas pela natureza a 
viver na ogualdade e na intimidade mais in- 
tima : escola de violência e orgulho para uma ; 
escola de meutira, de astúcia e de seducção 
para a outra. E. declara o Sr. Ch. Secrétan, 
«esta concepção do genero humano forma a 
base, e será o eterno opprobrio de uma ordem 
de coisas que o juizo infirno da maioria chama 
ainda «civilização». Oh 1 sejam entregues á 
mulher seus direitos não reconhecidos ; seja 
lealmente associada á obra do progresso, que 
almeja a humanidade, e o mundo terá lucrado». 

Ch. Secrétan vê no futuro o dia em que 
as mulheres exercerão todas as profissões, terão 
assento nos conselhos, approvarão ou repro 
varão as questões do interesse da fumilia, dos 
costumes, do direito economico, etc. Deseja el lo 
para ellas a emancipação civil e politica, a livre 
disposição de seus salarios, a egualdade abso- 


luta com o sexo forte em todos os dominios, e 
isto em nome da moral e da consciência. 

* 

• * * 

Mas ha um partido inteiramente contrario 
ás convicções desses de quem acabamos de citar 
os nomes e de seus numerosos adherentes. 

Neste «campo contrario» ó reprovada a 
ingerência da mulher e, principiai mente, seu 
voto nas questões políticas. Uns se conser- 
vam partidários do provérbio: «Cada um em 
seu officio e tudo irá bem » ; outros se firmam 
na declaração do Juste Olivier: «Eu sou con- 
servador». E’ opinião geral que a mulher, 
atirando-se aos negocios públicos, chegaria an- 
tes a provocar a decadência de seu proprio . do- 
mínio, que é a familia, domínio tão importante, 
complexo e delicado, e onde o melhor e o mais 
experimentado dos homens titubeia, e não 
poderia substitui-la, nem saberia como fazê-lo. 

Que deseja a mulher? 

Ha muito tempo que o temor do seu 
«superior e senhor» não existe mais no seu 
coração, e preciso é regressar muito no pas- 
sado para nos convencermos que tempo houve 
em que a mulher era a escrava do homem, 
pela razão do mais forte, mural esta que faria 
corar de vergonha os leões e os tigres, se lhes 
fosse concedido imitar o rei da creação do tem- 
po de outriora. O que a mulher tem direito 
de desejar é o melhoramento material de sua 
existeneja, o direito de seguir a carreira que 
lhe convem, afim de que, nunca jamais, se 
vier a eahir na iriseria ou no vicio, pudesse 
attribuir sua quéda ao salurio insufficieiite. 

Tendo os homens deixado de se erguer 
como senhores, as mulheres, por seu lado, não 
podem reclamar direitos, que são incompatíveis 
com os delles, sem prejudicá-los. 

O que a mulher póde ainda desejar é ex- 
primir seus votos nas questões relativas á 
escola, á Egreja, á moral, numa palavra, 
em tudo o que se refere aos bons costumes. 
Mas, consultando se a historia, não se póde 
deixar de perceber quão nefasta tem sido a 
ingerência das mulheres, ou, ao menos, da 
maioria das que puderam chegar ao governo 
de um Estudo, ou a exercer influencia sobre os 
que o dirigiam, 

Seu voto em negocios políticos levaria 
necessariamente a mulher fora da casa, onde 
frequentes vezes não a encontrariam seus filhos. 
Seria obrigada a assistir ás asscmbléas, com 
o fim de organizar as listas dos candidatos 
preferidos, porque uma votante séria deverá 
pertencer a um dos partidos e pôr-se de accor- 
do com suas deliberações para votar efficaz- 
mente. • Poderia ser que escolhesse o mesmo 
partido que seu marido ; mas poderia também 
acontecer gue um dos esposos luetasse contra 
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o outro : neste triste easo os votos provocariam 
sérias discussões, talvez reflexões offensivas ; 
teriam nuvens nas frontes, tempestades nos co- 
rações, eo somno, mensageiro da calma e da 
paz, não lhes viria fechar os olhos, senão tarde 
da noite. E quem sabe se as eleições não 
prejudicariam a mulher no coração de seu ma- 
rido, destruiriam o accordo e a harmonia ; o 
amor magoado, fugiria do lar, pobre ninho, 
doravante sem calor, onde reinariam as luetas 
de partidos? 

* 

^ * * 

Teem os homens umatarefa sagrada a cum- 
prir, não somente para com seus lares, mas tam- 
bém para com a sua patr ia, para os quaes devem 
procurar a felicidade, segurança, honra e bem- 
estar. 

As mulheres, por sua vez, se não podem 
combater para a defesa de sua patria, têm 
egualmente outros .deveres sagrados: criar fi- 
lhos, velar por elles, por sua saude e sua intel- 
ligencia, para poder, um dia, dá-los á sociedade 
sãos de corpo e de espirito. 

Que mulher póde desejar quinhão mais 
precioso, mais sublime que o de instruir filhos, 
guiá-los, esçlarecê-los sobre seus deveres para 
com o seu paiz e seus futuros lares, tornar-lhes 
caras as alegrias do lar, gravar em seus cora- 
ções esta palavra do poeta Charles Chatelanat: 

«Saber ser feliz na família é o segredo da 
ventura ! » 

E que gloria maior póde ella sonhar 'que a 
de dizer um dia: «Ensinei-vos a bondade, a 
justiça, a rectidão; fiz de vós homens : ide 
votar 1 » 

* 

* * > 

Para chegarem a ser realmente eguaes aos 
homens em todas as etpheras, só faltaria ás 
mulheres eleitoras incorporar-se nos batalhões 
militares, o que já é praticado na Rússia. 

Quanto ao sexo forte, cujo prestigio será 
. diminuido á medida que o sexo fraco reivindi- 
car todas as responsabilidades, que incumbem 
aos dois sexos, qual seria seu papel neste novo 
estado de coisas ? 

: - Esperando que o futuro hos dê resposta 
a esta pergunta, citaremos ainda algumas refle- 
xões de J. J. Rousseau, sobre a questão que se 
acha actualmente na ordem do dia :■ «Quereis 
serjaem guiados.? Segui sempre as indicações 
da natureza. Tudo o que caracteriza um sexo 
deve ser reputado como estabelecido por ella. 
Dizeis a cada instante : as mulheres têm tal ou 
tal defeito, que não temos. Engana-vos o orgu- 
lho: o que seria defeitos para vós, são qualida- 
des nellas. Tomae cuidado em não as destruir. 


Procurae crear as meninas como os ho- 
mens; quanto mais lhes forem elías semelhantes, . 
tanto menos elles as governarão : é então que 
elles serão verdadeiramente os seus senhores. 

«À mulher vale mais como mulher e me-, 
nos como homem; onde ella faz valer seus di- 
reitos tem ella vantagem; onde quer usurpar os 
nossos fica abaixo de nós; apenas com excepções 
se poderá responder a esta verdade geral. 

«Cultivar nas mulheres as qualidades do 
homem e negligenciar as que lhes são próprias 
é visivelmente trabalhar para prejudicá-las. 
«Mãe, não façaes de vossa filha um homem ho- ■ 
nesto, como para dar um desmentido á natu- 
reza : fazei delia uma mulher honesta, e estae 
certa que sefá melhor para ella e para nós. ■ 

«Toda a educação das mulheres deve ser 
relativa aos homens. Agradar-lhes, ser-lhes 
uteis, fazer-se honrar e amar por elles, criá-los 
jovens, cuidar delles quando crescidos, aconse- 
lhá-los, consolá-los, tomar-lhes a vida agrada- 
vel e doce: eis os deveres das mulheres em to- 
dos os tempos. 

Emquanto não nos firmarmos neste prin- 
cipio, e nos apartarmos deste alvo, todos os 
preceitos que lhes dermos serão sem utilidade, e 

não poderão fazer sua felicidade nem a nossa». 

■ * 

* * 

Agora que o feminismo levanta tantas dis- 
cussões, é justo lembrar as opiniões de homens 
desapparecidos, mas cujos nomes não cabiram 
no esquecimento, e que, se vivessem ainda, se 
achariam num dos dois lados «pró» ou «contra» 
o voto das mulheres nos negocios politicos. 

Quanto a nós, conservemos a certeza de 
que para a maioria das moças .solteiras, bem 
como para as mães de familia, existe um sonho, 
uma ambição que nada arrancará de seus cora- 
ções: '«Ser amadas de seus maridos e vê-los 
dignos do governo de seu paiz e de sem lar.» 

Para aquellas os sacrifícios serão doces, as 
penas deves; satisfar-se-ão em vêr felizes e res- 
peitados os filhos que criaram; e para ellas não n 
haverá desejo mais caro que o de receber, em 
troca de sua dedicação, uma affeição que será 
á coroa de sua vida, a uníca gloria por ellas 
almejada. 

La Bruyère bem conhecia o coração da 
mulher quando escrevia estas palavras : «estar 
com os que se ama, é a felicidade. » 

*3. €. P. 
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PROTESTANTES E LADRÕES 

Pedindo uni embaixador da Inglaterra a Luiz XIV a 
liberdade doa que eatavam nas galéa por causa da religião, 
o rei lhe respondeu : 

— Que diria o soberano da Inglaterra se eu lhe pedisse 
para soltar os ladrões aprisionados em Newgatc ? 

— Senhor, replicou o embaixador, o rei meu senhor 
accederia aos desejos de V. BI., se V. M. os reclamasse 
coruo seus irmãos. 
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- INSIGNE TRIUMPHO 
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A partir doa meiados do século paasado, cogno- 
minado «das Luzes», vem sendo feita, nos EstadoB 
Unidos, uma formidável campanha contra o alcoolismo, 
a qual finda agora, plenamente victoriosa, com a lei que 
começará a vigorar, em todo o paiz, no dia 1° de julho 
proximo, e que proliibe a importação, a fabricação e a 
venda de quaesquer bebidas alconlidas. 

Teve inicio no seio de algumas corporações evan- 
gélicas. A principio fraca e indecisa, foi pouco a pouco 
se desenvolvendo, Do seio das corporações evangélicas 
passou ao domínio da imprensa evangeliea e desta ao 
domínio da imprensa secular. 

Levautou-se, então, forte opposição por parte dos 
interessados no rendoso commercio, tornaudo-se, desde 
logo, renhidíssima a lucta entre os dois partidos. Os 
abstinentes organizaram-se em associações de propa- 
ganda, dividindo-se, porém, em duas facções: a dos 
radicaes e a dos temperados. Por sua vez, ob interessados 
no commercio de bebidas aleooHcas organizaram-se em 
associações de resistência, correndo, de parte a parte, 
rios de dinheiro, para oppor propaganda a propaganda. 

O triumpbo dos abstinentes era já manifesto ao al- 
vorecer do presente século. A resistência havia também 
dobrado de intensidade. 

Os evangélicos mantiveram-se sempre á frente do 
movimento, triumphando, entre elles, o partido dos ra- 
dicaes. A Egreja Romana, porém, se até então não se 
manifeBtara abertamente pelo partido alcoolico, jamais 
deixou de fazer disfarçada opposição ao movimento que 
elle combatia. 

Ultimamente, porém, a questão tomou novo aspe- 
cto, Estados e muuicipios adoptaram leis prohibilivas do 
eommercin de bebidas embriagantes. 

Entre os Estados que tal fizeram acham-se o Ala- 
bama, o Arizona, Arkansas, Colorado, Geórgia, Idalio, 
Towa, Kansas, Maiue, Michigan, Mississippi, Nebraska, 
North Caroliua, North Dakota, Oklahona, Oregoti, South 
Carolina, South Dakota, Virgínia, Washington e West 
Virgiuia. Assim, manifesto se tornava que os poderes 
públicos da Nação estavam seudo dominados pela salu- 
tar propagauda. 

Uma emenda constitucional abolindo completa- 
mento Q alcoolismo ua America do Norte, apreseutada 
ao Congresso Legislativo Federal, foi acceita com mani- 
festa sympathía. Tractando-se, porém, de alteração da 
Constituição e fazendo-se necessário, portanto, o pronun- 
ciamento favoravel de pelo menos 36 dos 48 Estados da 
União, nova e porventura ainda mais forte campauha 
se feriu. 

Fallaram os grandes industriaes e procuraram in- 
teressar no caso os operários de suas fabricas, que, di- 
ziam, ficariam, com a applicação da lei, privados de tra- 
balho. Ameaçaram mesmo o Governo com perturbação 
da ordem publica e da organização municipal. Só em 
Nova York, affirmava-se, 10.000 «bars» vendedores de 
cerveja cerrariam suas portas. 

Ao lado dos que assim se pronunciavam e agiam, 
collocou-se francamente o cardeal Gibbons, como já em 
tempos tivemos oceasião de registrar, e junctamente com 
elle o padre João Belford, da * mui afamada egreja da 
Natividade, que poz em jogo todos os meios no seu al- 
cance para impedir a victoria da boa causa dos que com- 
batiam o alcoolismo como o factor principal do crime, 
causa de mnumeras enfermidades e desorganizador do 
trabalho. 

Com todo o ardor, porém, os abstinentes proeegui- 
ram ua campanha, demonstrando, com fortes argumen- 
tos, que «combater o alcoolismo é combater um doe 


maiores agentes do adultério, da criminalidade, da dege- 
neresceneia e da degradação humana; é diminuir o nu- 
mero dos crimes, despovoar as cadeias, os hospitaes e os 
hospicios; é poupar milhares de vidas, é revigorar a 
raça, é levantar o nivel moral da sociedade». Cnm in- 
vestigações «cientificas se procurou provar que «o álcool 
é um veneuo mortifero que destróe e C'»rróe o organis- 
mo humano; que o seu consumo prejudica a subsistên- 
cia das famílias pobre?, cujos chefes se alcoolizam; que 
o alcoolismo rebaixa o caracter dos indivíduos e, genera- 
lizado como é, degrada a moral publica, e é o factor 
principal da criminalidade, da loucura, da miséria e do 
pauperismo, causando moléstias varias e a morte prema- 
tura a milhares de entes humanos, marcando também 
com o estygma da degeneresceueia as gerações porviu- 
douras». Fez-se ver qne o alcoolismo degrada a raça, e 
que, segundo um investigador, na primeira geração dos 
alcoolicos se conBtata a jmmoralidade, a depravação e o 
embrutecimento moral; na segunda é já o alcoolismo 
hereditário, os accessos maniacos e, ás vezee, a paralysia 
geral; na terceira são as tendências hypocondriacas, a 
lypemaúia e as tendências homicidas; na quarta a dege 
nerescencia é completa, nascendo a ereança imbecil ou 
idiota.» 

Votada a emenda pelo Congresso Legislativo, foi, 
em seguida, discutida e approvada peloB congressos da 
maioria dos Estados. Por ella concede-se apenas per- 
missão do fabrico de álcool na proporção de 2 1/2 % 
para o preparo de bebidas fermentadas e medica- 
mentosas. 

Levantam-se ainda fortes protestos, mas tudo leva 
a crer que a lei será plenamente executada, mau grado 
Gibbons, Belford e committeute companhia de envene- 
nadores da humanidade. Com o Governo está a opinião 
publica, que é ali a auctoridade suprema. 

A acção da mulher norte-americaua foi poderosa 
na campanha anti-alcoolica. Ainda ultimamente, no Con- 
gresso Suffragista Feminino da America do Norte, 
reunido em S. Luiz com a concorrência de 600 represen- 
tantes femininos de todos os Estados americanos, foi 
votada, com grande enthusiasmo, uma moção de apoio 
ao poder publico empenhado na execução da disposição 
legal da abolição do álcool. Foram ellas as victimas mais 
directas do terrivel vicio pertubador da ordem conjugal 
e promovedor da miséria, e, assim sendo, são ellas, natu- 
ralmente, as que’hoje teem maior motivo de regosijo. 

Rogoeijando-nos com a victoria de tão sancta 
causa, devemos notar o valor do exemplo que ella nos 
fornece. No fiudar de cerca de setenta annos de lacta, 
uma propagauda cujo fraco e humilde inicio só aos ho- 
mens de fé podia couceder esperanças de bom exito, 
culminou na mais esplendida das victoriaa, tendo avas- 
salado a opiuião publica de um grande paiz e abatido 
até ao pó os maus elementos de resistência que contra 
elle se levantaram e desesperadamente se esforçaram. 

Contra a trindade maldicta, é esta a segunda cam- 
panha yicturiosa. O jogo é ali prohibido e os jogadores 
perseguidos com todo o rigor da lei. Do jogo loterico 
nem sequer transitam pelos correios da grande Repu- 
blica os jornaes extraugeiros que o annunciam. Contra o 
fumo está feita a propaganda e já fortemente radicada 
na mente popular a convicção de que se tracta de mn 
vicio pernicioso á saude. 

Os que luctam por uma causa boa devem ter por 
certa a victoria, porque o bem, que é emanação de Deus, 
triumpha sempre, sejam quaes forem os óbices que o 
mal lbe opponha. 

■ Seja, pois, o Senhor louvado pelo facto que ora, 
com tanto prazer, registramos 1 

C. 
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Reflexos e Reflexões 



0 crescimento individual 


O Evangelho de Ornato, em sen» intuitos o nos seus 
methodos, ó uma declaração eloquente do valor da persona- 
lidade humana deante de Deus. 

O homem, arriscado, com justiça, a cteroo abandono a 
seus peccados, sem direito á salvação, só pôde ver, nu pla- 
no extraordinário de uma salvação offerecid», o alto apreço 
em que Deus o tem. 

O pèccado, em sua natureza e suas manifestações, nos 
põe deante de Deus sem mérito algum; mas a personalidade 
em si mesma, como imagem de Deus e como natureza im- 
mortaí, e na sua extraordinária possibilidade de desenvolvi- 
mento, é de um valor incalculável. Exposta ella aos horrores 
da quéda do Eden, recebeu, comtudo, a custosa obra de (Jhris- 
to em seu favor ; e em todo o universo moral ha o grande 
empenho de se reconquistar, na velha irnagom de Bunyan, 
essa (famosa cidade da Almahumana». 

«Quanto mais valeis vós do que as aves», ensinava 
Jesus. Em suas palavras também, o mundo inteiro reunido, 
com todo o seu valor extraordinário, não vele o desastre tre- 
mendo que ó a perda de ama só alma, desviada do sen ideal, 
perdida no aviltamento a que se votou. 

A religião de Jesus veio para cada indivíduo, e é como tal, 
no exercício consciente de sua autonomia e responsabilidade, 
que póde goBar dos privilégios da Redempção. Ha uma fó 
peBeoal, um caracter individual e um julgamento de cada alma. 
A essencia e o goso supremo da religião é ainda a communhão 
pessoal com Jesus Ohristo. O pastor sol/cito qne deixa se- 
guras noventa e nove ovelhas e vae em procura de uma que 
ficara atraz, perdida do rebanho, é a imagem singela e delicada 
do amor celeste para com cada alma*qne Deus creou. De 
toda a fórma, o Christianismo indica que um homem é um 
thesouro deante de Deus, e de alta significação moral. 

Dahi o dever inillndivel, a inillndivel resoonsabilidade 
de procurar cada nm o seu cresçimento espiritual. 

E* necessário que a imagem diviua se avive, que o re- 
flexo de Deus se mostre mais intenso, e a individualidade 
moral, purificada com o sangue potente do Martyr do Cal- 
vário e nelle alimentada, eeja uma vida • exuberante que 
trinmphe. 

Esse progresso espiritual ó o ideal do homem : quem 
não o procura, mente á sua missão neste mundo, disvirtua o 
grande fim de sua vida. 

A religião, sem duvida alguma, não ó santimonia en- 
volta em ritos de vão furmalismo, que dão, a um inundo frio 
e sceptieo, uma caricatura infeliz do qne é a sublimidade in- 
eompavnvHl da religião de Jesus. Mas se existo moral de al- 
cance profuudo e largo escopo ; se ha nobres ideaes de uma 
raça que sonha com uma sociedade purificada, uma democra- 
cia feliz, onde as relações humanas se regulem pela justiça e 
a jnstiça dulcificsda pelo amor ; se almejamos desenvolver as 
grandes possibilidades espirituaes : tudo isso nada mais é qne 
o simples ideal da vida que Jesus quer instituir entre os ho- 
mens, inegualavel e divina. 

Esse é o ideal que nos deve empolgar e nobilitar, agora 
mesmo neste século de incertezas, na segura esperança de que 
haverd, um dia, uma realidade feliz, nesse novo céo e nova 
terra do brilhante sonho spocalyptico 1 

Emqnanto o peccado nos rodeia e o mundo é o mundo, 
nada nos dÔ o indifferentismo que põe ã margem o grande va- 
lor <la alma. Sen preço, ao contrario, é uma ordem de pre- 
paração, é um brado em favor das possibilidades grandiosas 
de nossa natureza. 

A alma é harpa de doce melodia, e crime é emmudece- 
reiu-se as suas cordas: mae só vibram ellas com propriedade, 
quando feridas com maestria pelas mãos de Jesus I 


A alma é magica semente ; mas só o sangue de Jesus, 
poderoso e unico, é a força que a faz germinar ; que trans- 
forma beneficamente, onde ella se planta, os elementos qne 
nutrem a vida capaz de se desenvolver; só elle faz surgir, 
para gloria eterna de Deus, uma vitalidade pujante, «arvore 
plantada juncto ás correntes das aguas», que floresce, desa- 
botoa graciosa, e fructifica abundante ! 

Loraldâs. 




A flor é a alegria, o embellezamento, o encanto 
da natureza. 

Esta foi a idéa de Deus, porque, creando o 
mundo, plantou dentro delle um Paraizo, um jardim 
de delicias ! 

Como vemos, a flor foi ,a primeira idéa de bel- 
leza e de encanto, no mundo. 

Além da belleza, do mimo, do encanto, do odor, 
a flor representa e significa a idéa da creação, do 
povoamento do solo, da vida, dos pomos, da fartura. 

Os campos virentes, coalhados de rezes, corta- 
dos de regatos, alteiados de montanhas, mas carentes 
de flores, perdem todo o enlevo e encanto ! 

Véde urna casa magnifica, com todo o rigor da 
esthetíca, ricamente mobiliada, tendo, á frente, o seu 
lago, mas sem jardim. . . . Tem encanto, mas não 
, tem poesia ; tem vida, mas não tem expressão ; tem 
tudo, mas nada tem ! 

Uma senhorinha esbelta, de olhos scintillantés, 
faces rosadas, cabellos fartos e negros, andar caden- 
ciado e faceiro, ricamente arreiada de tudo quanto é 
fino, bello e raro, precisa, para realçar tudo, de uma 
flor no peito ou nas madeixas. 

Uma «flor precisa ser enfeitada pelas flores -um 
encanto precisa de outro encanto ! 

Que festa é festa sem flores ? 

O anjo, que sorri alegremente num berço, re- 
cebe flores pelo jubilo de seu nascimento ; o escolar 
estuda entre flores ; a noiva, vestida, adornada, enri- 
quecida de encantos naturaes, cobre-se com uma 
coroa de flores. ... 

E, para rematar e dizer tudo, até o esquife e 
cova do fallecido se cobrem de flores. . . . 

— «Umas adornam a vida ; 

Outras adornam a morte ! » 

Assim disse o poeta ! 

Cultivemos, pois, as flores, que são o encanto 
da natureza, a significação de vida, no muudo. < . 

Deus cultivou e amou as fWes : amemo-las J 

Herculano de Gouvfia. 

Rio Claro, 11 de abril de 191!). . 
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Consagração 

A graça fie Deus para comnosco tem sido tão abundante 
que forçosamente temos de sentir obrigações correspondentes. 
Uma destas ó a do apresentar os uossoh corpos eotu todos os 
nossos membros a Deus pura serem empregados em «eu 
serviço e para sua gloria Isto Paulo lembrou com insistência, 
visto que Deus é o proprietário de todo o nosso ser. Em- 
qnanto a sêde de leligião está no espirito e vontade, no 
pensar e nas affeições, o instrumento de sua expressão é o 
corpo. As mãos, os pós, os Iabíus, os olhos pertencem a 
Deus como resgatados pelo preço do sangue do seu amado Filho. 
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O pupplicio de Jeronymo 



Jeronymo marchando impávido para o suppliclo 


Jeronymo foi outra vez enclausurado com todo o rigor. As 
mãos e os pés foram mettidoi em grilhões. 

Novas visitas lhe foram feitas com o fim <ie Jeválo a re- 
nunciar pela segunda vez seus príneipios. O cardeal Zabarella, o 
mesmo que se esforçara por convencer João IIus da necessidade 
de nm# retractação, apresentu-se agora deante de Jeronymo. Co- 
meçou por louvar-lhe os altos dons e a erudição. Induziu-o então 
n fazer as pazes com o Concilio e a consagrar os seus esplen- 
didos talentos ao serviço da Egreju. 

Jeronymo, em repica, nffirmou que suas opiniões se ba- 
seavam nas Escripturas. Isso irritou o cardeal que sc referiu com 
desprezo ao livro divino, dizendo que só a Egrêja o poderia in- 
terpretar. Vendo, por fim, que perdia o seu tempo, retirou-se 
indignado. «Herege, disse elte, arrependo-me de haver discutido 
comvosco por tauto tempo. Vejo que sois animado pelo diabo». 

No dia 30 ^le maio compareceu o reformador pela ultima 
vez perante a Assembléa pura ouvir a sentença. Recusando-se 
ainda a abjurar, foi condemuado ás chnmmas e entregue ao po- 
der secular- 

, -..Ao ser pronunciada a sentença, Jeronymo tomou a palavra, 

- classificando de iníqua-' a sua condemnaçno como o fôra a de João 
. Hus.-» E, parodiando o seu mestre, emprazou os seus juizes a 
, * responder perante tile ú vista do Altissimo dentro de cem aunos. 

Foit, Lenfant e outros historiadores registram aa suas palavras : 
t — « Ni-cií q. vos omnes, ut respondeatis mi/ti curam altissimo et 
justíssimo Judice post cenfum armas*. * 

Ao lhe trazerem a mitra ridícula, de côr vermelha, com 
figuras de demonios, elle mesmo a poz sobre u cabeça, repetindo 
ainda as palavras de João IIus : «Como o Senhor cingiu por 
mim uma coroa de espinhos, eu, com alegria, cinjo esta coroa de 
ignominia». 

Partiu o cortejo para o local do supplicio e Jeronymo marchou 
■ com toda a intrepidez, entoando com voz clara e vibrante o Credo 
. ip unutn Deum, e outros cânticos sagrados. A fogueira fôra. dis- 
posta no mesmo ponto em que fôra acceaa a de João Hus. Ao 
chegar ali, Jeronymo ajoelhou-so e couiuç m a orar. Os executo- 
res impacientaram-se e obrignram-no a levantar-se, atando-o ao 


poste com cadeias. O mortyr principiou a entoar o Salve festa 
dies — Sulve dia festivo ! Recitou, em seguida, os trez artigos 
,do Credo concernentes íi Trindade Dirigiu-se então ao povo pela 
ultima vez, filiando na Í ngua alleiuã: «Amados filhos, como me 
referi no candco, nisso eu creio e em nenhuma outra coisa ; este 
credo ó o todo de minha fé». 

Calmo era o seu semblante. A coragem da fé O anirnavfi 
e a paz da alma transparecia-lhe no rosto, impressionando os as- 
sisteiil.es. O Salvador invisível estava ao seu lado para receber a 
tdnia de mais uma testemunha da verdade. 

Soou a hora fatal e o executor npproxirnou-se, com o ar- 
chote, para nceender a fogueira pelo Indo opposto de modo a 
occultá-lo aos olhos do padecente. «Vinde e aecendei-a á minha 
vista, disse elle ; se eu temesse ás chammas, aqui não estaria». 

Quando o fogo crepitou, Jeronymo exclamou em alta voz : 
— «Senhor, em tuas mãos .cneommendo o meu espirito». E, ao 
ser envolvido nas ondas de fogo, ouviram-no dizer na língua bo- 
liemin : .«Deus omnipotente, tem misericórdia de mim e sê pro- 
picio ante os meus peccados, pois sabes quão sincera mente amei 
a verdade!» 

Cresceram as ehaiamtis e abafaram a voz do padecente. 
Seus lábios, porém, se moveram ainda durante cerca de um quarto 
de hora, signal de que se achava em oração. 

Mais um momento e resta de tudo um montão de cinzas. 
Oa encarniçados inimigos, porém, reunem os despojos de Jero- 
nymo e os lançam ás aguas sombrias do Kheno I 

Poggio, mais de uma vez citado, uma das testemunhas do 
inartyrio, impressionado com a attitude de Jeronymo, não pôde 
deixar de expressar depois o seu testemunho de admiração: «Com 
semblantu impávido caminhou voluntariamente e promptamente 
para 'a morte, não se arreceiando delia, nem do fogo, nem da 
tortura. Nenhum estoico encarou a morte com tal firmeza ele 
animo- Jeronymo affrontou as chammns com mais calma do quo 
Sócrates ao empunhar a taça de cicuta». 

A este depoimenio do erudito membro do Concilio de 
Coustança, junctamos um não menos digno, o de outro inom- 
bro daquella Assembléa, Enéas Sylvius Piecolomiui, que aimos 
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depois cm^iti n tiara pontificin sob o nome de. Pio II. líe- 
ferindo-so a Hus e Jeroiiymo, rendou-lhes sincero preito de admi- 
ração nas palavras : « Pertulemnt ambo conxhmli animo nrcrm, 
et quusi aã ep ulas invituti ud incendium properarunt, nullam 
vmittentes vocem, quar misrri animi focpre possot indichtm. Nemo 
philosophaium fnm forti animo mortem pertulUèe traditur, quam 
ixti incendiam ' . 

Estas palavras assim se interpretam : « Ambos soffreram a 
morte com firmeza e se encaminharam para a fogueira como se 
fossem convidados para um banquete, nada articulando que pare- 
cesse indicar que se tractuva de desgraçados. Entre os philoso- 
phoa não se sabe haver algum affronudo a morte com tanta fir- 
meza coma estes affrontanim ns chammas». 

F., todavia, nem o cardeal Poggio nem Enéas Sylvius sa- 
biam explicar o motivo de tanta intrepidez I 

O Concilio de Constança julga-se tranquillo. João Hus e 
Jeronyino de Praga não fazem mais ouvir a sua voz potente. A 
heresia está morta na Bohemia e os luminares da Egreja imagi- 
naram haver prestado um serviço a Deus. 

Puro engano. Hus e Jeronymo accenderam uma cliamma 
que jamais se extinguiria. A guerra hussita vae-se atear e a 
Bohemia levantar-se-á em um protesto uuisono contra o iniquo 
attentado de Constança. 

O genio maravilhoso de Ziska ergucr-se-á ao lado da figura 
imponente de Proeopio e de outros heróes bohemios. E’ o que 
teremos de estudar mais tarde. 
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0 que diz Almeida Garrett 

SOBRE 

0 PROTESTANTISMO E 0 ROMANISMQ 


A religião do Evangelho, da qual disse Iípus- 
seau *que se não fosse divina, merecia sê-lo, é a 
natural 'protector a dos direitos do homem, declarati- 
va da sua egualdade, funda-se cm sua liberdade, pre- 
ga, aconselha, ordena o amor da ordem e da justiça. 
Uma religião que declara e professa ser o Creador 
o unieo arbitro e senhor do universo, todos os ho- 
mens eguaes deante delle, que promette amparo ao 
fraco e desvalido, castigo ao soberbo e oppressor, 
que declara uma commum origem, uma lei commum, 
um commum juiz de todos os homens, é a maior e 
mais certa e mais poderosa base de liberdade que 
póde entrar un, moral publica dos povos. O espirito do 
Ohristianismo quebra os ferros dos escravos, consola 
os opprimidos, conforta os fracos, promette justiça 
aos aggravados ; e a espada do seu Deus vingador 
está, como a de Democles, suspensa por um fio so 
bre a cabeça dos reis, lembrando-lhes a todo o ins- 
tante que ha leis superiores ás delles, leis que egtia- 
lam os homens na presença do supremo Arbitro de 
tudo. 

Os conselheiros dos déspotas, a olygarchia que 
os rodeia, bem viram onde o espirito de tal religião 
havia de levar os homens apenas elles tivessem luz 
bastante para o conhecerem, e entenderem sua ver- 
dade e pureza. 

Exterminá-la, não podiam: adulterá-la, pervertê- 
la, foi seu expediente. Então se formou essa funesta 
liga sacrilegamente chamada do throno e do altar , 
como se o throno alevantado para padrão e tribunal 
de justiça, e o altar erguido á majestade de Deus, 


pudessem jamais prostituir-se para taes fins, sem 
perder sua augusta natureza. Formou-se a liga ; mas 
foi entre os tyrannos que abusavam e deturpavam o 
throno, e entre os sacerdotes que profanavam o altar. 
Invocou-se o nome de Deus para o ultrajar, o Evan- 
gelho para o calcar aos pés, a religião para a perverter 
e destruir. Os sacerdotes sacrílegos fizeram leis suas, e 
blasphemaram chamando-as de Deus ; os íeis as sane- 
cionaram, e invocaram a blasphemia>dos sacerdotes 
para as fazer acreditar divinas e cumprir como taes. A 
pureza, a simplicidade, a divindade' do Evangelho se 
perdeu entre as maximas infernaes dos sacerdotes 
blasphemadores ; e a religião divina de Jesus Cliris- 
to se fez instrumento de crimes, capa de vidos, esteio 
de tyrannias, facho de discórdias, flagello de crude- 
líssima perseguição. Os ministros da palavra, que no 
principio da Egreja tanto se tiniram aproveitado das 
luzes e ilhistração dos povos para os convencer do 
erro da idolatria, e da vaidade do philosophisrno — ago- 
ra sé declaram os inimigos das luzes, e as apagaram 
por toda a parte. Fez se crime até da leitura dos 
livros sanctos, chamou-se sacrilégio o proprio estudo 
da lei de Deus ! Ignorância crassa, estúpida a maior 
inimiga do Christianisino, incompatível com uma cren- 
ça que eleva o espirito e exalta o coração, a igno- 
rância foi feita virtude — virtude primeira e cardeal 
da religião do Redemptor ! 

Ass’m a religião christã, que tanto favorece, que 
tanto protege a liberdade, que a ensina, que a pre- 
ga, que í> manda guardar, — a religião christã foi 
feita o maior e mais poderoso auxiliar dos déspotas. 
Excusamos adduzir mais documentos : nomeemos a 
inquisição, e tudo está dicto e provado. 

Mas a ■ indole do Christianismo era outra ; a 
pureza de seu espirito foi penetrando através das--’ 
imposturas dos homens : a Providencia, que tolerou 
tanto sacrilégio, poz-lhe termo emfim. üs homens 
ccineçaram a abrir os olhos e a pretender examinar 
como era possivel que a Lei do Creador fosse o maior 
ílajrello da creatura. Pouco a pouco se conheceu a 
verdade: distinguiu-se entre Christo e Barrabãs ; viu- 
se que a religião era boa e divina, seus trahidores 
ministros péssimos e infernaes. Então se arvorou o 
estandarte da Reforma — cahiu a mascara á hypo- 
crisia e eom x a tyiannia sacerdotal vacillou o despo- 
tismo dos reis. 

{Do livro de Almeida Garrett — Portugal na 
Balança da Europa ). 

- o o .... 

00 A PATRIA 


A patria é o céo azul, o calmo teoto ; ' p _ 

E’ a seara rindo em flor e o campo sanctò ; * ■ 

— Leito de plumas paru o nosso affecto, . 

— Uma inviolável para o nosso pranto. * * 

i, 

E a sua imagem nos empolga tanto, . **i, 

E o seu culto nos é tão predilecto, 

Que a distinguimos em qualquer recanto, ” 

Numa flor ou nas azas de um insecto. . . 

A patria é a natureza aberta em palmas, 

E’ a montanha, a campina viridente, 

A bonançosa eoinmunhào das almas. . . 

4 

Mas o poeta que amou, teve esperança; 

Vê na terra da patria, unicamente, 

O regaço em que um dia se descança. . . 

Baptístâ Cepeltos. ' 
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o RsTANhAim; 


Fatuidade 

p^a 

«Rico sou, e estou enriquecido, e de nada tenlio falta; 
o não sabes que és um desgraçado, o miserável, e pobre, e 
cego, e nu». Apoe. 3: 17, 

Vasos vasios são os que soam mais alto, qunndo nelles 
se bate. Espigas sem grão são as que se elevam mais rapi- 
damente sobre todas nx «ntrss. 

Assim também é o bmuem presttmpçoso. 

Pódo-se elle comparar com as creanças que, quanto mais 
medo teem na escuridão, tanto mais alto gritam ou cantam, 
para que, illudindo-se a si mesmas, possuiu expeltir o seu 
meio interior. 

Sejamos prudontes e examinemos as nossas vidas : 
BomoB presnmpçrsos ? 

Jlomano Jteif. 


NOTA5 DE LEITURA 

«•♦*+ 

II 

Uma das obras mais interessantes da litteratura clássica 
portugueza são os Diálogos de frei Amador Arraiz, escriptor 
quinhentista digno ile ser estudado pelos cultores de nossa 
lingua. Dos apontamentos, que extrahi da segunda edição do 
precioso livro, apenas respigarei alguns, mais proprios para 
despertar nmor ao» estudos philologioos do que para ajuizar 
dt> valor litterario do illustre clássico. Nera a ligeireza destas 
Nolai, traçadas ao correr da penna, comportaria estudo de tal 
magnitude. 


A’ pagina 4: «Si o amor da amizade nãc faz extremos, 
não ha que liar delle». Esta elegante construcção é turnbem 
usada por outroa clássicos, conforme os exemplos : 

* Ar voroça va-se pora o remate da vida com júbilos d e 
prazer », Fr. Luiz de Souza, Vida do Arcebispo, II, 141). 

«Deus nosso Senhor costuma castigar os orgulhos da 
soberba cora quedas da luxuriai. Remardes, Estimulo, 66. 


Nos Dialogo» encontram-se a cada passo verbos intran- 
sitivos conjugados com o auxiliar ter: 

«O sen Rei era nascido*. 142. «Qae o Messias verda- 
deiro é vindo á terra'. 182. -Sou r vindo a Portugal com pre- 
tenção de nma eommend»». 257. «T* nho por muito certo ser 
chegado o flm de minha vidn». 322. «Não eram inda entradas 
no mundo hb sguias semelhantes aos Anjos de Deusi. 660. 
«Seus paos eram fallecidos >. 708. 

Occorrein ás vezes nm verbo intransitivo e < utro tran- 
sitivo com o mesmo auxiliar ser: «Enviado foi Christo do Pa- 
dre eterno aos Hebreus, debaixo da Jei foi nascido, e criado 
á sua sombra i. 150. 


-Arraiz emprega as expressões pae de família ou pae de 
familias: «Açonta o pae de família os filhos e os servos». 82. 
«Na casa bem ordenada só o pae de famílias é o que manda e 
governa tudo». 636. Também Be usava dizer mãe de familias: 
«Chegou n s««r mãe de familias*. Remardes, Armas da Casti 
* dnde, II, 566. 


O adjoctivo méro sempre se antepõe, conforme observa 
o sr. João Ribeiro em sua Grammatica Portugueza Entanto, 
nem «emprS foi assim, do qna dá provas o seguinte exemplo 
do» Diálogos: «Tambera sofíro com impaciência a devassidão 
que corre nas impressões, que não foram inventadas pera 
ncllas estamparmos semsabnrías, fabulas mal compostas, Jicçõcs 
meras e vans, quo não aproveitsm pera exemplos de bons 
costumesi. 238. 


O snbsUntivo' proeza, hoje geralmente usado com sen- 
tido ironico ou pejorativo, não o era assim no periodo clussico: 

«Assim nós não podemos deixar de louvar os Ssutos, o 
sermos admiradores de suas proezas*. Diálogos, 421. «Os 
mysterios da vida de Christo e de sua Mãe HantisAuia, e as 
proezas dos tíuntos». Remardes, Estimnlo, 120. 


«Desejo que tu e quantos me ouvem se tornem taes 
qual eu sou>. Diálogos, 464. Esta concordância do verbo 
com o sujeito ainda ó usada modernamente ,- 

«De que me serve a minha innocencia, de que Deus e 
tu são testemunhas». Oarrett, Alfageme, 25. 

«Juro que tu e tna filha me pagam». Coelho Netto, 
Trova, 206. 


«Julgne o Senhor entre mim e ti*. Diálogos, 334. Esta 
é a construcção correcta, da qual as vezes se afastara, quan- 
do vem junto ao pronome um substantivo, dizendo-se entre 
João t eu Attenda-se a roais estes exemplos : 

«Vendo-se nestas prisões S. Paulo, dizia : Não ha cousa 
que possa fazer divorcio entre mim e Jesu Christo*. 668. «Era 
tanta a distancia entre Deus e mim*. Bernardos, Exeroicios 
Espirituaes, I, 212. 


*No ponto da meia noite, quando o casto José dormia». 
DialogOB, 746. Hoje se diz : â meia noite em ponto. «A' uma 
hora em ponto*. Camillo, Bohemia do Espirito, 224 

«Que razão darei dos annos, mezes, dias, horas e poiifo* 
de minha vida ? Dialogo», 393. 


«A alvorada que chamamos da manhan e o sen entre 
luz e fusco*. Diálogos, 164. Compare-se com esta expressão o 
substantivo lusco-fusco. 


Arraiz dá a origem do nome Portugal nestes termos, 
enja orthographia mantenho : 

«O nome de Portngal se deduziu do porto d e Cale, que 
era antiguamente hum piqueno lugar situado em hum oiteiro 
sobre o Douro ; e frequentandose o porto por razão da pes- 
caria, veio a se. fazer Cidade nobre, e celebre, e chamonse 
Portucale, e depois Portugal, de que todo o Reyno tomou o 
nome». 286. 

Um bello pensamento dos Diálogos, 336 : «Começando 
a ser Rei, juntamente ba de começar a morrer pera si, e vi- 
ver para os seus, inda que desagradeeidoa». • 

Faz-me lembrar a elevada formula de Alexandre Yinet : 
«Serhor de si mesmo para melhor servir aos outros» 


O uso de artigo depois de todo, no singular, já era in- 
deciso, como se vê nosta passagem : « O corpo dc primeiro 
homem em o eBtudo da innocencia era como nma estatua de 
ouro saida uovameute da officiua com excelleiitc resplandor, 
livre de toda a corrupção, isento de ioda tristeza.» 108. 


«Ave era a saudação de pola msnhun, e Salve a da tar- 
de, e nssim pódo par>cer que esta saudação so fez pola ma- 
nhan, qnundo os soldado» saudaram a Ulirist'», e escarnecendo 
lhe disseram Ave Rex Judaeorum Porém a palavra grega é 
ambiguu, e segundo o logar e tempo sn póde tomar variamente 
de modo que também signifique Salve e Vale». Diálogos 677. 


Exemplo de Blguns termos doH Diálogos, que se toma- 
ram obsoletos : 

«Tão claro no juizo, tão querrnçoso da boa doutrina». IX. 

«Cansado de batalhar com cottimrim inimigo, e lidar 
com sens membros, me viro a guarecer nestes montes». 5. 

«E sobretudo reconhecia as mercês quu delle Unha re- 
cebido, com fazimento de mnitas graças». 23. 

«Mas, porque me eu não melhoro, jaço neste leito». 31. 

«A natureza, qne é nossa boa madre*. 73. 

«Qual foi conquistar com beneficio» e promessas os co- 
rações daquelles que com austerezas e vinganças não pudera 
render». 139. 

«Ensinou aos lusitanos fazer cerveja de cevada, qne nnti- 
gamente se bebia nos convites*. 254. 

«Riaga jouve em suns ruínas duzentos uunos». 285. 

«Quanto ao nascimento deste Henrique não concordam 
os históricos*. 286. 

«Foram sempre em crescimento até estes tempos, e irão 
cora o favor divino per todos os «eçran. 363. 

«A’ divina providencia pertenceu aeommodar o meio ao 
flm e aptar, e preparar a causa pera o eflfeito». m 624. 

«Quando Adão e Eva peccaram, mereceram Ber annihi - 
lados». 681 , 

«Mas cora isto ser assim, vemos em o dia de hoje a 
geralulade dos ( hristãos sentir tão baixamente deste tamanho 
sacramento» 775. 

Firmino Voata. 
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0 1ÜSTAN DARTK 


SEMENTE MORTA - 

ARVORE VIVA 

• Se ogrão de trigo, caindo na terra, 
não morrer, fica sò ; mas se morrer, dá 
muito fnictot. — Juão, XII : 24. 

Tarde de verão. Sete hora?. 

O templo, singelo, estava aberto e illuminado. De 
quando em quando entravam algumas senhoras: ve- 
lhinhas corcovadas, pobremente vestidas, repontavam 
nas esquinas, com o passo lento, em demanda do local. 

Era a Sociedade de Senhoras que se reunia «quelle 
mez. A’a 7 1/2 estavam quasi todas as sócias : doze, de 
quinze que era o numero total. 

Entre ellas se viam viuvas pobres, que viviam do 
seu trabalho humilde, mas que. á semelhança da viuva 
do Evaugelho, traziam para a Casa do Senhor alguma 
coisa dos seus pequenos ganhos e de suas energias redu- 
zidas pela edade e pelas doenças. 

D. Floreucia, presidenta, annunciou um hymno, 
para iuiciarem. Era o numero 36U. E as doze. vozes, 
fracas, mas sinceras, quebraram o sileucio da rua, 
uaquella hora especialmente deserta: 

1 «Morri na Cruz por ti» 

A essa hora, na rua parallela, em casa risonha, com 
trepadeiras floridas a subirem pelas coiumuaB da va- 
randa, e rosas esplendentes a alegrarem os canteiros, 
havia certo movimento em um quartinho alvadio, com 
uma cama de ferro esmaltado, o fluo cobertor côr de 
creme aos pés, o travesseiro bojudo, marginado de ren- 
das turgidaB, que lembravam espumarada do mar. 

Deante do espelho, afofando os negros cabellos, 
presos por um clamante laço de fita rubra — phantasticu 
borboleta clammejaute — ■ estava Cencinha. 

Andava pelos vinte annos. Era morena, de fôr- 
mas arredondadas, corada, de olhos negro?, fluidos e 
intelligentes — um typo verdadeira mente ibérico, a es- 
tuar de vida e calor meridional. 

De vez em vez corria a cortininhu uivea da janella, 
presa com fita côr do céo, e olhava para o portão e 
para a rua. E de novo o seu busto afogueado desap- 
parecia na penumbra daqnelle ninho puro, em que a 
vida palpitava como em um botão de rosa sanguiueo e 
viçoso . 

Evidenteraente ella aguardava alguém, que não 
vinha . 

D6 repente, abriu-se de vagar a porta do aposente, 
e uma cabecinha negra, de olhos côr de ouro embaçado, 
apontou curiosa ; 

— Miau ! 

Era o Tição, um gatinho todo azeviche, que pro- 
curava a dona. Embodocando a espinha, ronroneando 
ruidoso, foi-se esfregando pelo vestido branco de Cen- 
cinha. Depois, saltou para cima da colcha de arminho, 
e enrodilhou-se gostosamente para longo somno, con- 
trastando com a colcha como uma grande mosca 
no leite. 

A moça atirou-se á cama, agarrou o seu bichano, 
abraçou-o, beijou-o freneticamente, como se o seu cora- 
ção fosse feito para amar um gato e nada mais. Era 
todo o sublime iii6tincto da maternidade que esplodia 
irresistível, ainda que vago, sem que ella mesma pudesse 
percebê-lo. 


Mas quem era Ceucinha ? Era filha única do 
presbytero Alvarenga, varão piedoso, um israelita 
aem dolo 


Inlelizmeuttí a piedade de D. Candida, sua esposa, 
não afinava pela sua, e isso influia desfavoravelmente no 
desenvolvimento religioso de Ceucinha, que se dizia 
crente, assistia aos cultos, nos domingos pela manhã, 
fizera a sua profissão de fé. Mas era só. 

No seu quarto, sobre o criado mudo, viam-se re- 
vistaB e romances : nunca, porém, sequer o Novo Tes- 
tamento. Não se interessava por nenhum trabalho da 
communidade. Dotada de exeellente voz, nunca tomava 
parte no coro e poucas vezes cantava com a congre- 
gação. Com uma educação musical apurada, que a 
tomara eximia pianista, deixava, uo emtanto, que o 
velho orgam da egreja permanecesse fechado por vários 
annos, na falta de quem o manuseasse. 

Era de uma intelHgencia Incida e culta. Reve- 
lava mesmo fino gosto literário. Sentindo a pobreza da 
nossa literatura — mórmente de literatura 6adia que 
possa andar nas casas de familia e nas mãos da ju- 
ventude, atirou-se avidamente ao estudo da lingua 
ingleza, tomaudn como professora Miss Cate, americana 
filha do diácono btanley. 

A D. Candida enthusiasmava-se com os dons 
não commuus da sua filha. Deleitava-se com os elo- 
gios e applausos que ella colhia nos saraus e concertos. 
U velho Alvarenga, porém, só partilhava até certo ponto 
aquelle enthusiasmn da companheira. Magoava-o a frieza 
religiosa de Cencinha. Todas as noites elle agonizava 
em espirito, rogando a Deus que não lhe permitisse 
fechar os olhos uo derradeiro somno, sem que visRe 
derretido pelo Sul da Justiça aquelle gelo que o affligia. 
Elle quisera ver tão ricos e jaros dons offereeidos em 
holocausto ao Salvador. 

Desde alguns dias, porém, o cncião notava algu- 
ma estranha modificação na alma de sua filha. Um 
certo retrahimento, uma iudecisa tristeza que faziam 
pensar ao venerando presbytero. 

Cencinha amava a Janjão, um filho do presby- 
t»ro Castro, e até já eram noivos eutre si. Correspon- 
dida ardentemeiite na sua affeição, não havia motivo 
palpavel para aquella transformação de espirito. 

A D. Candida também não atinava com o caso, e, 
com a maxima prudência, mas com toda a solicitude 
materna, poz-se a indagar, como dizia ella, onde esta- 
ria a encrenca. 

Quando a filha se retirava de casa, a mãe entrava 
no quarto sorridente, uuico senhor do caso complicado. 

Sondava tudo, remegia tudo, com uma paciência 
adoravel ; mas era em vão. Não eucoutrava coisa al- 
guma que lhe servisse de bússola na solução do 
mysterio. A's vezes a sua consciência chegava a re- 
mordê-la naquelle exame minucioso sem que a filha de 
nada suspeitasse. 

Um dia, sentando-se junto á escrivaninha da filha, 
viu uma pagina de traducção por sobre a pasta e um 
livro itiglez aberto. Era o livro Malcing the most qf UJe, 
do Dr. Miller. 

E I) Candida, como não tivesse mais que fazer, 
começou a ler a traducção : 

«De accordo com o ensinamento do Senhor, nós 
devemos obter o máximo da vida com perdê-la. Elle 
diz que perder a vida pnr sua causa equivale a ganhá-la. 
Ha um eu inferior que deve ser pisado aos pés, pisado 
de morte, pelo eu superior. O vaso de alabastro deve 
ser quebrado, para que o unguento se derrame e possa 
encher a casa. E’ preciso pisar a uva para existir o vi- 
nho. O trigo deve ser moido antes de se tornar pão que 
alimente ao esfaimado. 

E’ assim na vida. Homens interiços, não moidos 
ou quebrados, são homeus de pouco préstimo. O viver 
real é ua verdade uma successão de batalhas, nasquaes 
o melhor supplunta ao peior, o espirito á carne. Em- 
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o estandaktí: 


quanto o homem não cessa de viver só para ai, não 
começou ainda a viver de facto. 

Não poderemos nunca tornar-nos uteis de todo aos 
noBsos semelhantes, emquanto não aprendermos esta 
lição. Pode alguctn viver para bí e, comtudo, fazer mui- 
tas coíbes agradaveis aos outros; mas a vida não pode 
nunca tornar-se a graude bênção que ella deve ser 
para o mundo, senão quando a lei do sacrifício de si 
mesmo Be tornar o principio dominante do coração. 

Um grande carvalho lá está na floresta. E’ bello 
na sua magestade ; é um enfeite; projecta ninn doce 
tombra. Sob seus galhos brinciuu aB criancinhaH ; 
entre seus ramos cantam os passarinhos. — Um dia o 
lenhador vem com o eeu machado, e a arvore estremesae 
íin todos os galhos á rudeza dos golpes. — «Vou ser des- 
truída !» — exclama ella. E assim parece, quando a grande 
arvore rola pelo chão. As crianças se entristecem, por- 
que não mais lhes é dado brincar sob os frondosos 
galhos ; lamentam-se os passarinhos, porque não podem 
mais nidificar nem cantar entre as foihas eetivaes. 

Mas sigamos a historia dessa arvore. Foi ella 
desmanchada em taboas e transformada em bella 
cosa de campo, onde os coraçõas humanos encontram 
ninho feliz. — Ou, então, foi transformada em um grande 
órgão que dirige os louvores de uma congregação. A 
perda da sua vida foi a sua salvação. Morreu para 
que pudesse tornar se profundamente, verdadeira- 
mente util. 

Os pratos, os copos e os vasos que usamos em 
nossos lares e em uossas mesas, primeiro jazem na terra 
como argila commum, silente e repousada, porém sem 
fazer nenhum beneficio ao homem. Mas eis que vêm 
os homens com picaretas e a argila é rudemeute revol- 
vida e precipitada em um gral, e batida e pulveri- 
zada em um moinho ; depois é comprimida, postu em 
uma fornalha, cozida e recozidn, até qne resurja em 
belleza e comece a tornar-se util. Para servir, foi-lhe 
necessário ser destruída apparentemente. 

Um grande templo está em construcçãc, e as pe- 
dras que se vão superpondo nas paredeB são extrahidas 
de pedreira sombria, para esse fim. Podemos ima- 
giná-las a lastimar-Be, gemendo porque a broca do can- 
teiro e os ■ martellos as feriram. Elias suppõem que 
foram destruídas cou: serem arrancadas do leito de 
rocha onde jazeram tranquillas através dos séculos, e 
com serem transformadas em blocos, erguidas e cinze- 
ladas para que tomassem fórma. No emtanto ellas só 
foram destruídas para que se tornassem uteis. São 
hoje parte de um novo Santuario em que se adora a 
Deus, onde o Evangelho é prégado, onde peccadores 
penitentes encontram o Christo — Salvador, e onde os 
tristes vêm achar conforto. Sem duvida alguma foi 
melhor que essas pedras fossem extrahidas, ainda mes- 
mo com agonia, e feitas paredes de uma igreja, do 
que jazerem por séculos mais, tranquillas na pedreira 
negra. Ellap foram salvas da inutilidade por terem 
sido destruidas. , 

São simples illustrações da lei que também é ver- 
dadeira no homem. Nós devemos morrer para sermos 
uteis — para sermos na realidade uma bênção». 

O bello capitulo continuava. Mas D. (Jandida 
bocejou demoradamente, depositou o papel sobre a 
mesa e disse lá comsigo : ' 

— «Não acho aqui neste quarto nada que me 
revele a encrenca!* • — E retirou-se. 


Mas voltemos a Cencinha. 

De súbito soou a campainha e lá no portão se 
divisaram varias cabeças femininas, cabeiios louros, 
Ciistauhos, negros, numa promiscuidade dt raças e 
temperamentos. 


Eram as amigas de Cencinha que a vinham bus- 
car para o passeio. 

Lá estava Miss Kate, loura, fria, de olhos cerú- 
leos e vagos ; a Chuchuta, irmã de Janjâo, morena, de 
cara redonda e rubra como um tomatão sadio; a Zu- 
leica, trigueira, magra e pallida, de olhos mortos _ e 
desconsolados. — E, acompanhando o farrancho, um 
latagão ás direitas : era o Janjão. 

— VamoB, Cenciuha 1 — gritou Chuchuta. 

Cencinha surdiu á janella, linda como os anjos, 
para usar a velha chapa. A alma do Janjão illumi- 
nou-se toda, os olhos faiscaram e o queixo foi caindo, 
caindo, até que a bocca se lhe tornasse um . . . bocm. 

— Vocês não querem entrar ? perguntou Ceu- 

ciuha. 

— Não. Já é tarde. Venha logo. Olhe que hoje 
a fita é uma belleza. Se não formos cedo, não acha- 
mos mais lugar. A Mary Rickford vae trabalhar na 
fita. Intitula-se — Consagração. Dis8eram-me que é 
um primor ! 

— «Bem*», atalhou Ceueiuha — «um minuto e 
estarei lá». ' ■ 

A janella fechou-se de prompto. Com pouca 
demora abriu-se a porta e Cenciuha juntou-se ao hando 
alegre, que )á se foi a faraudular garrularaente em 
demandado Cinema Central. 

Era uma parte da flor da igreja que ia por ali a 
falar sobre Mary Rickford, Carlito cu Miss Nightingale 

Dobraram a esquina e subiram pela rua do templo, 
a qual se- foi animando com os passos, as vozes e as 
risadas dnquelle c rtejo tão jovial, em cujos coraçõeB a 
esperança cantava iudetíuivel, mesmo no coração da 
Zuleica, pallida, de oilios mortos e desoonsolados. 

Cencinha era quem menos se ria, era quem menos 
falava. Todos perceberam isso, mas quem percebeu, 
sentiu e começou a soffrer foi o Janjão, com essa sensi- 
bilidade mórbida dos amantes que amam na verdade com 
todas as fibras do coração. 

— Precisamos entrar um pouco na igreja — disse 
Cencinha. Tenho qne entregar a chave de casa a ma- 
mãe. Ficamos lá uns dez raiuutos, não ? Senão . . . é feio. 

Aproximaram-so do templo quando lá se cantava o 
estribilho do hymno 360: 

«Morri, morri, na Cruz por ti, 

Que fazes tu por mim ?> 

— Escutem I — exclamou Chuchuta. Üihem lá a 
voz de nlxa Chica de Sftlles. Minha nossa I Que des- 
afinação 1 ' 

E (Strugiu uma gargalhada. 

Nhft Chica de Salles era a pobre viuva que dava 
da sua indigência tudo o que podia á Causa do Seuhor. 
Doente e edosa, abalava-se, entretanto, lá do extremo 
da cidade para as reuniões da Sociedade de Senhoras , 
a que não faltava. 

Quando entraram uo templo, a presidenta, D. 
Flnrencia, ergueu-se pura ler a Biblia : 

«Havia em Jcppe uma discípula por nome Ta- 
bitha, que quer dizer — Dorcas. Esta estava cheia de 
boas obras e esmolas, que fazia. — Naquelles dias, «doe- 
ceudo ella, morreu, e depois de a lavarem, puzeram-na 
no cenáculo — E como Lydda era perto de Joppe. os 
discípulos, ouvindo que Pedro se aedava lá, enviaram- 
lhe dois homens e rogaram-lhe: «Não te demores era vir 
ter comnosco*. — Levantou-se Pedro e foi com elles ; e 
tendo chegado, couduziram-no ao cenáculo ; • e todas as 
viuvas cercaram no, chorando e mostrando-lhe túnicas 
e capas que Dorcas fazia emquanto estava com ellas. — 
Mas Pedro, tendo feito sair a todos, pondo-se de joe- 
lhos, orou ; e voltaudo-se para o corpo, disse : Tabitha, 
levanta te I — E ella abriu os olhos, e vendo -a Pedro, 
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sentou-se. — Elle, dando-lhe a mão, levautou-a, e cha- 
mando ob Bantos e as viuvas, apresentou-UPa viva». 

E a presidenta commentou : 

«Caras irmãs, nãn podia Ber lida uma passagem 
bíblica que mais de perto nos falasse. Dorcae tem sido 
e ha de. ser, através dos séculos, o estimulo, o espelho 
das operarias christâs. 

Viver para praticar o mal, para gastar no pec- 
cado a alma e o corpo — é borrivel ; viver, buscando 
apenas não se afundar no charco da iniquidade, dentro 
desse egoismo beuigno, se assim posso expressar-me, 
que é a única religião de tanta gente — é sepultarmo- 
nos em vida ; mas viver como Dorcas, sentindo as 
dores da terra, correndo a acudir ao primeiro grito de 
soccorro, multiplicando-se em snuta nctividade, £etn 
ruido, sem ostentação, na sombra com os humildes — 
isto é viver, é alargar a personalidade, e ó, sobretudo, 
gozar a maior bemaveuturança que pode existir no 
mundo, esse gozo superior que nasce da caridade, 
gozo que o coração endurecido no egoismo não conhece, 
mas suspeita e, por isso, se esforça por achar alguma 
coisa que o equivalha. 

Quanta lição Deus nos dá, a cada hora, de ver- 
dadeiras abnegações que nos humilham, a nós que tão 
pouco temos feito 1 Ainda hoje li uma noticia que me 
fez sentir como nunca a aridez da minha vida, em 
comparação de algumas que são como ad palmeiras uo 
deserto desta nossa peregrinação. — Tres moças frau- 
cezas, dizia essa noticia, embarcaram com destino á 
ilhota de Mangarewa, na Polynesia, lá nos confins do 
mundo. Chegadas que sejam a Tahiti, ainda lhes toca 
navegar quarenta dias em escuna até Mangarewa. — E 
uma vez installadas nesse exiüo pavoroso, só de seis em 
seis mezes lhes chegarão novas da sua patria amada, 
dos queridos que lá ficaram e cujos corações sangram 
de saudade, de affecto e de cuidados. 

Sabeis acaso o que el las vão fazer? — Curar lepro- 
sos. Sabeis o que as aguarda? — O mesmo que aguar- 
dou as companheiras que as precederam: o exílio, a 
solidão, a Baudade, a lepra, a loucura, a morte 1 

Oh 1 pensae nesse assombro de sacrifício ! Pen- 
sae nos corações paternos e maternos que ficam lace- 
rados pela dor da separação e pela sorte de suas filhas ! 
Pensae e, depois, perguutae a vós mesmas : — «Que 
estou eu fazendo na senda do dever» ? 

A presidenta fez uma pausa. Depois, fixando os 
olhos nas moças que haviam entrado, proseguiu : 

«Dorcas, eu penso, era moça. Tinha o mesmo 
coração, as mesmas aspirações que as moças de nossos 
dias. E ao terminara sua rapida carreira, deixou após 
si uma torrente de lagrimaB saudosas de suas irmãs 
beneficiadas, pias recordações de almas agradecidas : 
uma clareira difficil de preencher. Como o valor da 
vida cresce a hobsos olhos quando transparece a sua 
grandeza e sautidade em existências como a de Dorcas! 

E vós, moças de nossa igreja, Be morrésseis hoje, 
que lembranças deixarieis nos corações dse viuvas, dos 
órphãos e dos pobrezinhos do Senhor ? Que Deus 
mesmo vos faça, minhas jovens irmãs, esta pergunta, 
no mais intimo de vosbos ccrações». 

E tomando o hymnario, pediu que se cautasse a 
ultima estancia do hymno 360, que fora interrompido. 
As moças eairam. Ainda Be achavam no portão, quando 
se ouviu o estribilho : 

«Morri, morri na cruz por ti, 

Que fazes tu por mim ?» 

Chuchuta exclamou de novo : 

— Olhem lá a gaitinha fanhosa de nha Chica de 
Salles 1 

Todos riram, menos Cencinha. Essa estava amuada, 
diziam as companheiras, que não a podiam comprehen- 
der. E‘ que na sua alma trabalhava agora, mais do que 


nunca, uma força mysteriosa, irresistível e bemfazeja, 
que ha dias começara a sua operação salutar, que cul- 
minava naquella hora. Era a luz do Céu que começava 
a penetrar nos arcanos do coração, As orações do velho 
Alvarenga iam ser ouvidas afinal. 

Eutraram no cinema. A fita — Consagração, de uma 
delicadeza maravilhosa, era apenas. um coramentario de 
tudo quanto Cencinha ouvira no templo : uma jovem 
irmã de caridade votada a órphãos cegos com um cari- 
nho de mãe. 

Cencinha não falava : pesava todas as coisas; e «b 
coisas, bem como a terra e a humanidade, tudo tinha 
para ella uma significação inteirameute uova. Sim, era 
uma revolução que se operava no seu ser: «passou-se o 
que era velho; uotae que tudo se fez uovo». O proprio 
Jaujão começava a surgir, no seu espirito, illuminado 
por uma luz" differeute, que lhe realçava o falho daquella 
existência esplendente de vitalidade, mas nem estos para 
o ideal. 

Findou-se a sessão ciuematographica e o rancho 
saiu para se dispersar. 

Cencinha ia muda; o Janjão ia mudo, surdo, cego, 
desconjuntado physica e espiritual mente, com as facul- 
dades da alma em desafinação completa. 

Quando, no portão do Alvarenga, elle pôde, á luz 
de um globo electrico, poisar os seus olhos no negrume 
dos delia, viu que os olhos da amada como que boiavam 
em um lago de suave melancolia. 

Separaram se. Que noite infernal para o coitado 
do rapaz l Não conseguiu dormir um só minuto. E 
quando a alegria da alvorada se expaudia nos rubores 
do céo escampo e no galiicanto festivo, elle se ergueu do 
leito como de um posto de martyrio e para uma vida 
de tortura. 

E Cencinha ? Ao tomar a bênção do pae, tinha a 
voz entrecortada, os olhos marejados de lagrimas e as 
mãos tão frias, que o ancião se encheu de cuidadoB, e 
também não conseguiu dormir. 

Cencinha recolheu-se ao quarto risouho, que ainda 
guardava um perfume errante de agua de Coiouia. 

Tição lá estava, enrodilhadinho sobre a cama, 
numa placidez invejável. Cencinha não o acariciou : 
afastou-o mausamente para os pés, deitou-se e apagou 
a luz. 

Passavam-lhe pela cabeça, em revoada, turbilhões 
de idéas completamente novas. Clarões phantaBticoa 
descortiuavam, nas trevas de sua alma, horizonteB largos, 
que logo se sumiam; píncaros radiosos, que brilhavam 
apenas um momento e se apagavam na caligem impe- 
netrável. Uma onda tremenda do Infinito ia passando 
por ali, e os clarões fugazes deixavam entrever ao longe 
a praia mysteriosa e cheia de bonança. 

. Dera-se ccm ella uma dessas conversões fulmi- 
nantes, por assim dizer, de que nos dão noticia os 
grandes movimentos de revivificação. 

Quando, pela manhã, ella saiu do seu quarto, en- 
controu, sentado juncto á porta, com os olhos pisados 
e<numa interrogação dolorosa, o busto venerando do 
Beu pae. 

Cencinha fitou o em silencio por algum tempo. 
Em silencio também o ancião a encarava de frente. 

De súbito a moça desatou a chorar e, caindo de 
joelhos aos pés do velho, escondia-lhe no seio o rosto 
orvalhado de pranto. 

— Papae l Meu Papae ! 

— Fala, minha filha, fala 1 — rogava o pae offe- 
gaute, lanciuado por duvidas cruéis. 

— Não se afflija, Papae 1 Não se afflija 1 As mi- 
nhas lagrimas não são de morte; são lagrimas de vida 1 
E’ que hoje eu creio, eu vivo ! Deus teve misericórdia 
de mim e fez-me ver a face do meu Redemptor. — Ha 
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dias que uma pagina d.^Dr Mdler me revolveu a alma 
e rae fez ver a futilidade'de minha vida. U Espirito come- 
çou a trabalhar em minha alma. Não tive mais repouso, 
tuas resisti ainda ao seu appello. — Hontein, porém, na 
igreja, uma exhortação de D. Florencia completou a 
i.bra principiada. Uma fita do cinema coroou a minha 
conversão. (Deus se_ serve de tantos meios para con- 
verter 1)— Graças a , Deus, já não sou um sepulcro 
branqueado : já posso comprehender a sua alma, Pa 
pae, e comprehender quanto deve ter soffrido com a 
incredulidade de sua filhai Vivíamos sob o mesmo tecto, 
tínhamos nas veias o mesmo sangue, e, comtndo, um 
ubysmo nos separava. E eu não enxergava esse abysmo 
apenas uma semana atrás ! — Eu creio, por isso é que 
falo. Quero viver d’orn em diante para o Redemptor. 

Quero cantar, não com os lábios, mas com a alma, 
0 coração, a vida : 

«Tudo, ó Christo, a ti eutrego, 

Por ti tudo deixarei ; 

Resoluta, mas submissa, 

Sempre a ti eu seguirei.» 

O Alvarenga apertava ao seio a cabeça da filha e, 
quando ella terminou, foi elle que principiou a orar : 

«O’ Seubor, hoje eutrou a salvação nesta casa. 
Como Zacheu, siuto no coração a alegria da tua visita e 
a gratidão pelo teu beneficio. Ouviste as Bupplicas sin- 
ceras que eu te vinha dirigindo, assim como ouviste 
outrora as de Simeão. Também agora, Senhor, bem podes 
despedir em paz este teu servo, porquB os meus olhos já 
viram a tua salvação.» 


Nisto retiniu nervosa a campainha. Era Janjão que 
apertava o botão com impaciência. Vinha li vido, desfi- 
gurado, com na lábios seccos e a lambê-los a cada passo. 
D. Candida foi attendê-lo. Precisava— disse elle — falar 
com Cencínha; precisava falar . . . 

E deglutia em secco, e passava pelo pescoço ala- 
gado de suor, sem cessar, macbinalmente, um Ienciuho 
de seda creme, amarrotado furiosamente, bode espiatorio 
daqueile desespero. 

Cencinha appareceu, ainda lacrimosa, mas sor- 
ridente. 

— Que vem a ser isto, Cencinha? Que aconteceu 
lioutem á noite? Que mudança foi aquella tão 'estra- 
nha? Olhe, passei em claro, desesperado de minha 
vida ! Esta agonia me mata. 

— «Socegue» — disse ella placidamente. Não foi 
nada; ou antes — foi tudo. . Aquella Ceuciitha que você 
conheceu, já não existe. Morreu, espero que para sem- 
pre. Nasceu outra; nasceu para o Evangelho, para a 
vida, para Chiisto. — Olhe, janjão, eu estava morta e 
pensava que vivia, Você também está morto ainda e 
pensa que vive. Que Deus faça passar por sua alma o 
tufão que espalhou a3 cinzas da minha 1 Entregue a sua 
alma a Christo e você verá como é reconfortante des- 
cansar uo seu amor. > 

O rosto do rapaz foi retomando a serenidade per- 
dida. As nuvens se dissipavam. Pegando as mãos da 
noiva, elle disse : . 

— Pois bem, esperemos em Deus que eu também 
liei de accordar. ' > 

E percebendo que a sua visita viera interromper 
um momento augusto, despediu-se 


Era uma terça-feira. O Alvarenga, durante o resto 
da semana outra coisa não fez que antiunciar aos fieis a 
visita do Senhor. Andava de casa em casa, transfigurado. 
A uov» correu de bocca em bocca. Sómeute a não soube 


o Rev. Ferreira, que tinha ido visitar a sua família n 
veranear na fazenda de um membro da congregação. 
Elle só chegou no snbbadn, á noite 

No domingo, quando se aproximava do templo, 
ouviu, surprehendido, que o velho órgão dormente e 
empoeirado havia annos, resurgia uioço, ao contacto 
magico de mãos peritas. Tocava-se o Lieder ohne Wortc, 
de Mendelsohn. 

Pela alma do pastor passou, como brisa celestial, 
uma idéa refrigeraute que se transformou l'<go em reali- 
dade. Elle aproximou-se do órgão. Cencinha estendeu- 
lhe a mão : 

— O Sr me conhece ? 

— Fareee-me que não — respondeu o pastor com 
malícia egual, se podemos usar aqui o vocábulo malícia. 

— Sim, não conhece. Eu nasci esta semana .... 

— E já sabe tocar deste geito ? 

— «O vento sopra onde quer; e tu ouves a sua 
voz, mas não sabes donde elle vem, nem para onde vae. 
Assim é todo aquelle que é nascido do Espirito.» 

— Comprehendo — disse o pastor paternalmente — 
você teve uma experiencia uova. Deus lhe falou n‘alma. 

— Sim, reverendo, espero de ora em diante Ber de 
alguma utilidade para Christo. 

— Deus seja louvado! — exclamou o pastor com 
um sorriso que lhe trahia todo o gozo intimo, que o 
trau8()ortava.— Que abençoado domingo me vae ser este, 
Cencinha !JE como deve estar alegre o meu bom Alva- 
reuga ! Que fim de vida suave elle ha de ter com a sua 
conversão, meniua I Deus a abençoe, Deus vos abençoe ! 

E quando elle subiu ao púlpito, lacrimoso, o órgão 
soluçava a Treumerei de Scbumann, elevando o espirito 
do pastor aos humbraes da Eternidade. 

Está claro que o sermão, naquelle dia,, teve mim 
vida, uma uncção toda especial. Da mesma fónna, os 
hymnos subiram harmoniosos e quentes. 

Quando terminou o culto, via-se que a congregação 
estava deslumbrada, como se houvesse acontecido uma 
resurreição literal. Todos queriam saudar a Cencinha, 
transformada em anjo que descera das alturas para tra- 
zer da parte de Deus uma verdadeira mensagem de 
resurreição. . x 

De facto, tornava-se patente que a conversão da 
moca era apenas as primícias de uma gloriosa colheita. 
O Espirito ia trabalhar em muitas almas e dar carne, 
saugue, vida a muitos ossos seccos da congregação. 
Era uma visita colleetiva, não individual, dessas que 
eommunicam o calor do céu ainda mesmo aos que 
estão mortos e que mortos permanecerão por todo o 
sempre nos mysterios de Deus. Cencinha era apenas 
a trombeta providencial daquella epiphaira. 

Assim sendo, á noite o Esforço Christâo Be reuniu 
com um uovo estimulo. Acudiram muitas pessoas 
estranhas, como que na esperança de ouvirem coisas 
sensacionaes, surpresas a respeito de conversões. As 
almas palpitavam como velas sacudidas pela aragem 
mysteriosa do Infinito e os corações sentiam uma como 
volúpia da Eternidade. 

O presbytero Castro ergueu-se e pediu que se 
cantasse o hynmo Mocha dos séculos : 

«Deixa esconder-me uo teu seio, 

‘Rocha dos Séculos partida, 

Por meu delicto aberta em meio I 
Que a agua e o sangue do teu lado 
Lavem-me a culpa denegrida. 

Quebrem-me a força do peccadu t 
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Obras <la Lei, que eu tenha feito, 

Nán cumprirão teus mandamentos ; 

Seja meu zelo' o mais perfeito, 

Sem fim meu pranto e meus lamentos, 

Pava remir, tudo é impotente, 

Acho perdão em ti sómente. 

As minhas mãos vazias tenho, 

M(i9^tua"TCruz minh’alma abraça ; 

Nu, abatido, embora, eu venho 
Vestea pedir, pedir-te a graça. 

A’ tua fonte, impuro, corro, 

0’ Salvador, lava-me ou morro ! 

E quando eu der o ultimo alento, 

Cerrar os olhos nesta vida, 

Pela região desconhecida 
Voar ao Throno em julgamento, 

Rocha dos Séculos partida, 

- Guarda-me em Ti, nesse momento 1 

0 presbytero leu em seguida a parabola do Filho 
Prodigo. Depois deu a palavra a quem desejasse fa- 
lar ou suggerir alguma coisa. 

Houve um momento de silencio. De repente, lá 
no fundo da sala, uma voz embargada começou a falar. 

— Meus irmãos, esse filho prodigo sou eu». 

Todos se voltaram para o orador : era Janjão. 

— «Não penseis — continuou elle — que estou 
a dizer coisas levianas que não traduzam uma expe- 
riencia funda. Não penseis que foi a conversão . de 
minha noiva, tão somente, que me trouxe hoje a esta 
sala. Uma virtude sempre cultivei : a sinceridade. Certa- 
mente que a minha noiva foi o instrumento providen- 
cial para me acordar ; mas acordado estou porque o 
Espirito de Deus habiía em mim. Tenho certeza de 
que, Be por uma desgraça, a miuha noiva viesse a mor' 
rer amanhã, a minha fé cresceria nas provações por que 
eu teria de passur.- - Recebei me hoje como vosso com- 
panheiro na romaria da fó, e espero em Deus que 
meus acto8 hão de provsr a sinceridade da minha con- 
versão. Era o qne tinha a dizer». Fez se de novo 
profundo silencio, A emoção impedia aos esforçadores 
de falar. 0 presbytero Castro, ao ouvir a confissão de 
fé que o filho acabava de fazer, enxugava as lagrimas 
que berbotoavam. Às bênçãos daquelle domingo pare- 
ciam demasiadas para tão frágeis corações. Afinal umu 
voz em excesso comtnovida pediu que se cantasse o 
hymno 132: < Vem filho perdido ; vem, prodigo, vem !* 
Era a voz de D. Candida, Também naquelle coração a 
graça trabalhava. 

E o hymno saiu com um arroubo nunca visto. 


Nha Chica de Salles não cabia em si de satisfação. 
«Pegou fogo em tudo !» — exclamava ella, com a pby- 
eioivomia beatificada. 

E de facto, era como se um arado bemdicto tivesse 
passado por uma terra arida e maninha, para fazê-la 
desentranhar-se em fl ires e fructos saborosos. Quando 
se reuniu de novo a Sociedade de Senhoras , Cencinha 
apresentou-se com Afiss Kate, Chuchuto, Zuleiea e 
muitas outras amigas, que ella conspguira arrebanhar 
para o trabalho. Formavam ellas uma legião luzida 
que denominavam — A Vanguarda da Cruz. 

A presidenta não perdeu tempo : distribuiu va- 
rias tarefas ás novas operarias da fé, que fremiam de 
ectividade como um enxame de abelhas forrageiras. 
Multiplicavam-se os talentos e as iniciativas. O vintém 
da viuva fazia maravilhas e as rendus da Sociedade 
prosperavam de modo e-qmntoso nas mãos da Van- 


guarda laboriosa. A Vanguarda visitava os doentes e 
os soccorm ; alimentava os pobres e as viuvas ; cui- 
dava dos órphãos e desamparados. 

Morrera a semente do egoismo nascera a arvore „ 
da cavidade.. Christo era tudo em todos. ’ • , • k 

Othoníel Motta. 

,0 problema religioso da America Latina 


Sobre este nosso anuunciado subsidio á propa- 
ganda evangélica temos já recebido animadoras cartas 
de Bympathieos collegas e irmãos, que mencionaremos 
no proximo numero. Desde já nos confessamos sobre- 
modo grato pelo apoio moral e material que esses 
bondosos amigos se apressam em nos prestar. 

Procuraremos, dentro do alcance de nossas for- 
ças, corresponder aos generosos augurios de tão ma- 
gnânimo apoio. 

E’ possível que, com o proximo numero de nossa 
folha, já possamos enviar as listas de assignaturas, 
para que sejamos habilitados a pôr o nosso trabalho 
no prelo o mais breve possivel. 

Seja o Senhor comuoscn no grande' esforço de 
evangelizar a nossa Patría. 

E. C P. 

=^o 

RECEITAS UTEIS 

■ 

Valor dieíetico das laranjas.— As laranjas são geralmente 
consideradas como uma sobre-mcsa antes que um alimento, e 
isto porque se ignoram as suas preciosas qualidades. 

Todos sabem que a laranja contém acido cítrico, que es- 
timula o figacio, ao mesmo tempo que refresca e é laxativo. E’ 
menos sabido que contém phosphatos, e qne estes phosphatos 
nutrem os nervos. E’ por causa destes phosphatos qne as laranjas 
são particularmente bemfazejas nas insomnias. Convem comê-las 
todos os dias. 

E' uma exccllente fructa para o almoço ; mas para retirar 
delia todo o bem, deve-se usar meia hora antes da refeição, afim 
que seu sueco possa exercer uma acção bemfazeja sobre o estô- 
mago e intestino, quando estes orgams ainda estão vasios. A ma- 
neira mais simples e proveitosa de usá-las é expremer o sueco e 
bebê-lo. 

Para tirar as manchas do mármore. — Para as manchas de 
gordura, fazer uma massa de brancò de Hcspanha e benzina. 

Para outras manchas, empregar o branco de Hespanha e 
chlorureto de ca] com agua- 

, Seccar ao boI, se for possível. 

Para conservar um ramalhete fresco.— De noite, mudar a 
agua do vaso que contém o ramalhete, e rodear este com um 
jornal, que será hermeticamente fechado e seguro por alfinetes, 
sem apertá-lo. Podem-se conservar as flores frescas por vários 
dias, tomando-se este cuidado diariamente. 

JPó dentrificio simples. — Carbonato de cal, 2 1 ;2 onças ; 
carbonato de magnésia, 5 oitavos ; Os de sèches, 10, 0; essencia 
de hortelã, 20 gottas. 

Ovos escaldados. — Escaldar os ovos, e deixar escorrer a 
agua sobre um panno. Cortar fatias de pão, segundu o numero de 
ovos, e fritá-las de cada lado na manteiga até ficar douradas. Col- 
loeá-las num prato, c pôr um ove em cima de cada fatia. Cobrir 
com tim bom molho de tomates. 

Dolo de pobre.— Trez cbicaras do chá de farinha de trigo, 

2 chicaras de cbá de assuear, 1 eliicara de chá ’de leite, 4 ovos 
e 250 gramtnas de manteiga, 1 colher de sobre-mesa de buking 
powder, isto é, fermento em lata. Bater muito bem o assuear com 
a manteiga, e depois pôr as gernmas e continuar a bater. Em se- 
guida, njuuctár as claras batidas em neve, o leite,' e, por ultimo, ■ 
a farinha misturada com o bakiny powder e coada trez vezes 
pela peneira fina. Forno quente. 

Bolo branco. - Uma chicara dc assuear bem batido com 
meia chicara de manteiga; em seguida ajuuctar Oito claras de ovos ■ 
batidas cm neve, bem duras, meia chicara de leite, duas clúcaras 
dc farinha de trigo condas trez vezes pela peneira fina e tendo- 
se misturado previamente com 2 colheres de chá de baking 
powder (fermento). Pode-se ajuuctar baunilha, casca de limão ra 
fada, ou qualquer outra essencia, á vontade. 
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flEGISTftO 

Nascimentos Vieram .alegrar os lespeotivos [ares os se- 

* guintes rebentos ilT-ruei : Pm S. Bartliulomeu, 

Philemon, fillio doLeoncio T) i as n ]). Pre*cilinna Dias; em Be- 
bedouro, a 6 de maio |> finde, Odutte, filha de Dario de. 
Oliveira Guimarães 0 de D. Mariu de Oliveira Guimavãe» 

Parabéns . 

Fallecimentos Em”H" Vicente^ Ferrev, Maranhão, des- 
cansou de seus trabalhos n nosso irmão 
Manoel de Jesus Pampos. Deu-se o pas-amento no dia 21 
ds abril. Ha muitos annos vinha elle snffrendo de incom- 
modos da espinha. Era um crente fervoroso e muito amigo 
do nosso nrgam, 

— No mesmo Iogar fallereit a, 20 de fevereiro, a nossa 
irmã D. Antonia Serra Braga. Tanto elln como <> irmão acima 
mencionado, eram membros ile nossa egreja naqnelje districto 
e foram dos primeiros a professar ali, 

Pesames á família enlnctada. 

, • — Em Portugal, a 10 de nbril p. findo, deu-se o pas- 

SKmento de D. Joaquina Ferreira, respeitável progenitora do 
Rev. Thomaz Pinheiro Guimarães. 

Pesames. 

— De Canhotinho, Pernambuco, acaba de chegar-nos, 
pelo telegrapho, a infausta noticia do haver fallecido o dedica- 
do missionário Dr. Dutler. Dollo nos occuparemos em o pró- 
ximo numero, 

A’ familiii enlnctada nossas condolências. 

— Na cougregaçãn de Worms, em 21 do passado, ful- 
]eceu D. Coustantiua Morgeuroth, esposa do nosso irmão 
Romão Lisboa, deixando dois filhos na orphan lade. Era ca- 
sada ba 19 annos e fòra recebida ba alguns annos por pro- 
fissão de fé, pelo Rev. Themudo. Era filha do nresbytero 
Bernardo Morgenrotb. 

Pesames. 

— No dia 29 do mez p. findo, o lar do nossos prezados 
irmãos Cesavio Pereira de Araújo e D. Ernestina Ramos de 
Araújo cobriu-se de lucto ante o inesperado passamento de 
seu dileeto filho, o professor Plínio Ramos de Araújo. Que o 
Senhor encha do consolação os corações tão duramente 
provados. 

.. Contracto de casamento Cora o 8r. Francisco R de 

Marinis, offieial da marinha 
mercante residente em Buenos Ayres, contraot >n casamento 11 
senhorita Jlarieta Sampaio Ferraz, ultima filha do nosso pre- 
zado irmão Arlindo Ferraz de Andrade, residente em Jaquary. 

Parabéns. 

Consorcio Em Bebedouro, a 24 de maio, consorciou-se o 
Br. Beuedicto Machado com D. Francisca Fer- 
reira da Silva. Invocou a bençam o Rev. Thomaz P. Gui- 
marães. Ao novo par, nossos parabéns. Queira o Senhor 
coueeder-Ilies felicidade em o. novo estado. 

Enfermos Atacado dé pleurn-puenmouia tem guardado o 
leito o jovem Henrique Soares do Couto Esber, 
filho de nosso irmão Dr. Nicxlau Soares do Couto Esber. 

— No Hospital Samaritauo acha-se recolhido o nosso 
irmão Pedro Pimentel. 

— Em S. Bartbolomtn tem passado mal a esposa de 
nosso irmão Leoncio Dias. 

Pedimos orações em favor do todos. 

- 0 o — . 

factos e noTicífls 

Cr ; — "D 

«Eis-me aqui».— Com este titulo e respectiva musica, 
illustra boje a nossa l, a pagina um bymno da lavra do Rev. 
Othoniel Motta, nosso distineto eollaborador. , 

Attenção- — O nosso agente Messias Pereira de Cas- 
tro avisa os assignuntes de Fartura e Kiheiropolis, que se 
acha á disposição dos mesmos para receber a importância de 
suas assign aturas, 

— O mesmo aviso faz aos assignantes de Presidente 
Alves o respectivo agente Henrique Sebastião de Oliveira. 

Livros evangélicos, — Na ausência do Rev. The* 
mudo, que só estará de regresso de sua viagem u Minas em 
princípios de julho, os pedidos de livros devem ser feitos a 
Paulo Higgins — Rua Visconde de Ouro Preto. 26 — 8. Paulo. 

A. C. M. de S. Paulo. — Como fòra anmioçia lo, 
realizou-se, no dia 31 du p. p., na séde da A. C. M. de-ta ca- 
pital. uma conferencia sobre «Emerson e sua vida» pelo Dr. 
Pliuio Baltnaceda Cardoso, illustre advogado nesta cidade. Em 
seguida ouviu-se uma parte musical dirigida pelo maestro 
A. Belardi. 


Dr. Epitacio Pessoa, — D presidente eleito da 
republica tem sido alvo . de significativas mauife-lnçõuH de 
r.ympathia nos diversos estados europeus, que tem visitado, 
como a França, Bélgica e Italia, devendo ainda visitar a 
Inglaterra e Portugal. Nestas provas de consideração diR- 
peusadas ao nosso eminente patrício, vemos a boa disposição 
dos alludidos paizes para com a republica brasileira. 

A navegação acrea. — Com a recente guerra to- 
mou grande impulso o problema da navegação aerea. Agoru- 
acaba de ser feita a travessia do Attlantico, dos Estados Uni- 
dos á Europa, com boba resultados. Vão ser estabelecidas 
linhas da Europa para a America e ás outras p-irtes do mun- 
do e no nosso paiz já estão contractndos vários serviços de 
navegação aerea. Dentro de algnnH mezes, talvez, veremos o 
serviço inaugurado. 

Notas de leitura. — Enviando-nos n sua preciosa 
collaboiação, dirigiu-nos de Lavras nos«o dÍHtincto patrício 
Firmino Costa as seguintes mnaveis expressões ; 

> «Agradeço-lhe a bondosa referencia feita a meu nome 
em sua excellente revista «O F.standarte», que muito se vae ' 
realçando pelo primor de seus artigoR e de sna impressão». 

Marechal Bormann. — Fulleoen no Kio o illustra 
marechal José Bernardino Bormann, figura de destaque em 
nosRo exercito, Era um dos veteranos do Paraguay. Exerceu 
importantes commissõas e oceupou a pasta da guerra no go- 
verno do Dr. Nilo Peçanlia. Foi ainda presidente do Paraná 
e ministro do supremo tribunal militar. 

Rev. V. Themudo. — Na pioxima terça-feira, 10, 
sahirá este nosso companheiro em visita ao sul de Minas. 
Nesse dia irá a Mogy Mirim e dali a Poços, fazenda Maranhão, 
Palmeiras, Botelhos, Pinhal, Campestre, Serra Negra, Macha- 
do, Machadinho, fazenda Francisco de FreitaB, e outros pon- 
tos em redor, bem como a S. Bonedicto e outras congregações 
de Espirito tíanto do Pinhal. Demorar-se-á uns 25 dias mais 
uu menos. 

Conforme já foi anuunciado, trabalhará especialmente 
pelo angmento da circulação do nosRo orgam na zona em que 
vae viajar, nomeando agentes, etc. Estejam todos avisados. 

Violando a Constituição. — Ó «Estado de S. Pau- 
lo» informou a seus leitores que|«o governo do Estado» ofte- 
receu ao Sr. Arcebispo metropolitano, por occasião do anni- 
versario de sua sagração episcopal, vários e custosos mimos, 
destacando-se eutre eiies : um bellissimo, missal, estylo portu- 
gnez ; uma custodia de prata dourada, de alto valor artístico, 
e um cálice de ouro com todos os pertences para celebração 
da missa. Deprehende-se da informação que o offerlante não 
foi o Br. Dr. Altíuo Arantes pessoalmente, mas «o governo do 
Estado», o que leva a crer terem as despesas corrido por 
conta do thesouro, Dando a mesma, noticia, «O Combate» 
assim a epigrapha : «Escandalosa mancebia entre a Egreja e o 
Estado». 

InstrucçãOf negocias e papeis. — De S. Paulo 
dos Agudos recebemos communicaçào do prof. Francisco A. 
Brisollti e do Br. José Julip de Carvalho de que se encarregam 
do preparo de alumnos para .diversos cursos; do pr. paro de 
papeis para casamentos e requerimentos de diversos generos; 
e, finalmente, de serviços commcrciaas. Tudo é feito a preços 
modicos. 

Nova firma. — Os uossos amigo- Alfredo e Álvaro 
de Mendonça Lima, de S. Luiz do Maranhão, nos communi- 
cam haverem constituido uma sociedade mercantil, sob a ra- 
zão social de A. Lima & Irmão, a qual Re dedicará ao ramo 
de commíssão, con-igna;ão, representação e venda de egtivas 
ti miudezas. 

Gratos pela commnnicação, fazemos votos pela pros- 
peridade da nova firma. 

«Kueva Senda* — Fomos distinguidos com a re- 
messa desta revista mex : cana. Agradecido*. 

Monte-pio ministerial. — Pelo respectivo thesou- 
reiro, Br. Luiz do Oliveira Campos, foram recebidas as se- 
guintes quantias : 

Rev. Bento Fermz 20$<)0i), Rev. Epaminondas M-l!o do 
Amaral e Rev, Eduardo Carlos Pereira ln$Q00. 

Conferencias religiosas. Do dia 18 a 25 do mez 
findo, o púlpito da Egreja Methodista do Cattete, f"i nccupado 
pelos ex-padres Drs. Henrique Lima da Costa e Hyppolito de 
Oliveira Campos, que dissertaram sobre os seguintes assum- 
ptos : Confissão Auricular — A Salvação pelo arrependimento e 
pela fé— «Perind ad cadaver» — 0 Bacerducio Romano — As In- 
dulgências e a excommunbão— O culto dos Banctos — A imma- 
culada conceição e a infalibilidade de ,Pio IX— O culto da 
sanctissimn mãe de Jesus. 

D «Memorial Day». — A colonia Americana do Rio, 
sob a direcção do American Patriotic Bociety, e observando 
o «Memorial Duy», de 30 do mez passado, coUoeou flores so- 
bre os tumulos dos marinheiros do B. S. Pittsbnrg, qua foram 
sepultadoR 110 cemiterio de B. Francisco Xavier. A’s 8 1/2 dh 
noite realizou-se um culto em inglez ua egreja Unida, praçit 
José de Aleuear, com discurso pulo almirante Ilenry F, Bniynu 
e musica especial. 



